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RESUMO 

Lippia gracilis Schauer é uma espécie nativa da Caatinga, que possui atividade antibacteriana e 
antifúngica frente à diversos microrganismos. Considerando seu potencial como fonte de matéria 
prima para fabricação de medicamentos fitoterápicos e a necessidade futura da produção de mudas 
em larga escala, objetivou-se com este trabalho avaliar o efeito de diferentes concentrações de ácido 
indol butírico (AIB) no enraizamento de estacas apicais e medianas. Os trabalhos foram realizados 
na Embrapa Semiárido e para os experimentos, foram utilizadas estacas apicais e medianas, com 20 
cm de comprimento, coletadas em plantas de uma população natural, localizada na comunidade 
Caiçara, município de Petrolina-PE. As estacas foram imersas em solução de AIB nas 
concentrações de 200, 500, 700 e 1000 ppm, por um período de 24 horas. A ausência de auxina (0 
mg), foi tomada como tratamento controle. Após este período, as estacas foram transferidas para 
tubetes contendo vermiculita como substrato, que foram mantidos em viveiro sob telado e irrigadas 
diariamente, por um período de 40 dias. O experimento foi instalado em Delineamento Inteiramente 
Casualizado (DIC) e após este período avaliou-se o número de estacas enraizadas, número de brotos 
por estaca, número de folhas/broto, número de estacas mortas, peso da matéria fresca e matéria seca 
da estaca. Para a variável número de estacas enraizadas, os resultados obtidos mostraram que o 
tratamento controle, tanto para estacas apicais ou medianas, foram os melhores. O maior número de 
brotos por estaca e maior número de folhas por broto, foram obtidos em estaca mediana no 
tratamento controle e na concentração de 1000 ppm de AIB. Maior número de estacas mortas 
ocorreu nas concentrações 500 e 700 ppm para estacas medianas e 1000 ppm para estacas apicais. 
Para a variável peso seco da estaca, as concentrações de 200 e 1000 ppm e o  tratamento controle 
para estacas medianas, apresentaram os maiores valores. A metodologia utilizada para a realização 
deste trabalho pode ser uma técnica importante e viável para a produção de mudas em escala 
comercial da espécie, considerando o crescente interesse da indústria farmacêutica na produção de 
medicamentos fitoterápicos. 
PALAVRAS-CHAVE: alecrim de chapada, auxina, propagação assexuada. 

 

ABSTRACT 

Cutting type and concentration of indole butyric acid on rooting of alecrim da chapada  

Lippia gracilis is a species native to the Caatinga, which has antibacterial and antifungal activity 
against the various microorganisms. Considering its potential as a source of raw material for 
manufacturing of herbal medicines and the need of future seedling production on a large scale, the 
aim of this work was to evaluate the effect of different concentrations of indole butyric acid (IBA) 
on rooting and medians. The works were carried out at Embrapa Semi-Arid and experiments, we 
used median and apical cuttings, 20 cm long, collected in a natural population of plants, located in 
the community Rascal, municipality of Petrolina-PE. The cuttings were immersed in IBA at 
concentrations of 200, 500, 700 and 1000 ppm for a period of 24 hours. The absence of auxin (0 
mg) was taken as the control treatment. After this period, the cuttings were transferred to tubes 
containing vermiculite as substrate, which were kept in a nursery in a greenhouse and irrigated daily 
for a period of 40 days. The experiment was conducted in a completely randomized design (CRD) 
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and after this period we evaluated the number of rooted cuttings, number of shoots per cutting, 
number of leaves / shoot, number of dead cuttings, fresh weight and dry weight of the pile . For the 
variable number of rooted cuttings, the results showed that the control treatment for both apical 
cuttings or medians were the best. The highest number of shoots per cutting and greater number of 
leaves per shoot were obtained at a median stake in the control treatment and the concentration of 
1000 ppm of IBA. Increased number of dead cuttings occurred at concentrations 500 and 700 ppm 
to 1000 ppm and middle cuttings to apical cuttings. For the variable dry weight of the pile, the 
concentrations of 200 and 1000 ppm and a control treatment for middle cuttings, showed the highest 
values. The methodology used for this work can be a viable and important technique for the 
production of seedlings of the species on a commercial scale, considering the growing interest of 
pharmaceutical industry in the production of herbal medicines. 
Keywords: alecrim de chapada, auxin, assexual propagation. 

 

A utilização de plantas medicinais tem adquirido importância relevante nos últimos anos, devido o 

crescente interesse pelos fitoterápicos. Aproximadamente, 80% da população mundial faz uso de 

algum tipo de erva para o alívio de vários tipos de enfermidades (MARTINS et al., 1995).  

Lippia gracilis Schauer, conhecida popularmente como alecrim de chapada, é uma espécie nativa da 

Caatinga, que apresenta elevados teores de timol e carvacrol. Esses metabólitos secundários 

possuem atividade antibacteriana e antifúngica já comprovada cientificamente, frente a diversos 

microrganismos (Alburqueque et al., 2006). A planta pode ser utilizada também no tratamento de 

doenças cutâneas como queimaduras, feridas e úlceras (Giron et al., 1991; Lemos et al.,1992).  

De acordo com Silva (2006), a L. gracilis é uma espécie de fácil propagação. Contudo, todo o 

processo se dá via assexuada por meio de ramos mais finos, pois as plantas não produzem sementes 

e, estas quando presentes, raramente germinam (Lorenzi & Matos, 2002).  

O ácido indolbutírico (AIB) é considerado a auxina mais eficiente para promover o enraizamento de 

estacas, devido a sua atoxididade, estabilidade á ação da luz, maior aderência á estaca e maior 

resistência ao ataque por ação biológica (Hartmann et al., 1990). 

Considerando a importância da espécie em estudo, como fonte potencial de matéria prima para 

fabricação de medicamentos fitoterápicos e outros bioprodutos, objetivou-se com este trabalho 

avaliar o efeito de diferentes concentrações de AIB no enraizamento de estacas de alecrim do 

campo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os trabalhos foram realizados nas dependências do Laboratório de Biotecnologia e em viveiro da 

Embrapa Semiárido. Para a realização do experimento, foram utilizadas estacas apicais e medianas, 

coletadas em plantas de uma população natural, localizada na comunidade Caiçara, município de 

Petrolina-Pe. As estacas foram coletadas no período da manhã do mês de junho de 2010 e, 

transportado para a Embrapa Semiárido, onde foram separadas em partes apicais e medianas, com 
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aproximadamente 20 cm de comprimento. Após o preparo, elas foram imersas em solução de AIB 

nas concentrações de 200, 500, 700 e 1000 ppm, por um período de 24 horas. A ausência de auxina 

(0 ppm), foi tomada como tratamento controle. Após este período, as estacas foram transferidas 

para tubetes contendo vermiculita como substrato, que foram mantidos em viveiro sob telado e 

irrigadas diariamente, por um período de 40 dias. O experimento foi instalado em DIC, em esquema 

fatorial 2 x 5 (dois tipos de estacas x cinco concentrações de AIB), totalizando 10 tratamentos, com 

três repetições e oito plantas/parcela. A avaliação foi realizada aos 40 dias após a instalação do 

experimento, em relação ao número de estacas enraizadas, número de brotos por estaca, número de 

folhas/broto, número de estacas mortas, peso da matéria fresca e matéria seca da estaca. O peso do 

material fresco, foi obtido em balança analítica e, posteriormente, foi colocado em estufa com 

circulação de ar forçado (40ºC) até obtenção do peso constante, para avaliação do peso médio da 

matéria seca. Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando-se o software 

SISVAR ®, pelo teste de média de Scott-knott (α 5%). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Com relação ao número de estacas enraizadas, os resultados obtidos mostraram que o tratamento 

controle, tanto para estacas apicais ou medianas, foram os melhores, e não houve diferença entre os 

dois tipos. No entanto, o valor médio obtido para a estaca mediana foi maior (Tabela 1). Este 

resultado é interessante, porque sugere que a estaca mediana, não possui altos níveis de lignificação, 

que podem prejudicar a indução de raízes adventícias. 

Quando as estacas foram imersas em solução de AIB em diferentes concentrações, os valores foram 

menores quando comparadas ao tratamento controle, independente do tipo de estaca utilizada. No 

entanto, quando a base da estaca apical foi imersa na solução de concentração 200 ppm de AIB, 

observou-se um valor médio considerável de estacas enraizadas. Nesse caso, nesta concentração, a 

indução de raízes adventícias não foi prejudicada. Ao contrário do que se observou para a estaca 

mediana na mesma concentração (Tabela 1). Quando as estacas medianas tiveram suas bases 

imersas em qualquer concentração de AIB testada, o enraizamento foi afetado negativamente.  

Estudos realizados com L. sidoides, permitiram concluir que a estaca apical foi o tipo mais indicado 

para o enraizamento desta espécie, quando as mesmas foram tratadas com a concentração de 250 

mg L-1 de AIB (Oliveira et al., 2008).  

Os resultados obtidos neste trabalho corroboram com aqueles relatados por Marinho (2009), quando 

estudou o enraizamento de estacas de L. gracilis. O autor verificou que o tratamento controle (água) 

foi melhor quando comparado a diferentes concentrações de ácido naftalenacético, ácido 

indolilacético ou ácido indolbutírico, uma vez que os tratamentos com auxinas apresentaram 
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resultados inferiores. Os resultados obtidos nesse experimento demonstraram que possivelmente as 

estacas de L. gracilis apresentam concentrações satisfatórias da auxina endógena para a indução de 

raízes adventícias, não havendo necessidade de aplicação de auxinas exógenas; o que pode causar 

um desbalanço hormonal nos tecidos. Todavia, há necessidade da realização de testes bioquímicos a 

fim de comprovar esta inferência.  

Quanto à variável número de brotos por estaca, foi possível observar a maior média (2,76) para o 

tratamento mediana 0 (MD0), assim como observado para o número de estacas enraizadas seguido 

do tratamento apical 0 (AP0) (2,33). Para os tratamentos mediana 200 (MD200), apical 200 

(AP200) e mediana 1000 (MD1000), não houve diferença estatística significativa e os valores 

médios mais baixos foram obtidos nos tratamentos mediana 500 (MD500) e mediana 700 (MD700). 

Os resultados para o número de folhas por broto mostraram que a melhor média foi obtida no 

tratamento MD1000, mas não houve diferença estatística significativa quando comparado aos 

tratamentos MD0, MD200, AP0, AP200 e apical 500 (AP500).  

Em trabalhos de enraizamento de estacas, é importante avaliar todas as variáveis, como a presença 

de folhas, e consequentemente o número de brotos, considerando o fato da parte aérea ser fonte de 

auxina e fotoassimilados necessários para a indução das raízes adventícias na base da estaca. 

Quando se compara os valores médios obtidos nos tratamentos AP500 e MD500, pode-se observar 

que no primeiro tratamento, os resultados foram melhores, não diferindo estatisticamente da maior 

média observada. Nas estacas apicais, a concentração de 500 ppm, não prejudicou a emissão de 

brotos e folhas, o que não pode ser afirmado para as estacas medianas. 

Para a variável número de estacas mortas, observou-se que as concentrações de 500, 700 ppm para 

as estacas medianas e 1000 ppm para as estacas apicais, apresentaram maiores valores médios, 

quando comparadas com o tratamento controle, podendo ser este, um indicativo de que quanto 

maior a concentração de auxina utilizada, maior o número de estacas mortas (Tabela 1). Nesse caso, 

pode ter ocorrido um efeito tóxico promovido por elevadas concentrações de auxinas.  

Os valores apresentados na Tabela 1, para esta variável estão coerentes com as outras variáveis 

analisadas. Nesses tratamentos, os resultados obtidos para número de estacas enraizadas, número de 

brotos por estaca e número de folhas por broto, apresentaram as menores medias. Nos tratamentos 

MD0 e AP0, que apresentaram as piores médias para número de estacas mortas, correspondem aos 

melhores resultados para as outras variáveis. 

Herrera et al. (2004), trabalhando com estacas de louro (Laurus nobilis L.), obtiveram resultados 

que indicaram a adição de boro, juntamente com a concentração de 300 ppm de AIB, como fator 

positivo na redução da porcentagem de estacas mortas. Assim, pode-se sugerir que a adição de boro 

pode auxiliar na diminuição da mortalidade das estacas. Quando se avaliou o peso fresco das 
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estacas, observou-se que os tratamentos que tiveram maiores médias no número de estacas 

enraizadas, número de brotos por estaca e número de folhas por broto, corresponderam a esta 

variável com efeito positivo, consequentemente por não apresentar um efeito tóxico. Para a variável 

peso seco observou-se que os tratamentos MD1000, MD0 e MD200 apresentaram melhores 

resultados quando comparados aos tratamentos MD500 e MD700, considerando que para esta 

avaliação a planta perdeu parte de seus nutrientes (Tabela 2).  

Castro & Alvarenga (2001) observaram em seu trabalho que o AIB não afetou o peso de matéria 

seca total das lâminas foliares e pecíolos de plantas de confrei (Symphytum officinale L.). Com 

relação aos resultados obtidos no presente trabalho observou-se que a adição do AIB influenciou no 

peso de matéria fresca e seca, mesmo sendo as melhores medias para os tratamentos controle. 

A propagação vegetativa de Lippia gracilis pode ser realizada com êxito, via estacas apicais ou 

medianas, sem a adição de reguladores de vegetais, quando as estacas são coletadas em época 

chuvosa em população natural do bioma Caatinga.  
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Tabela 1: Valores médios para as variáveis número de estacas enraizadas (N ESTACA RAIZ), 
número de brotos por estaca (.N BRT/ESTACA), número de folhas por broto (N FL/BROTO) e 
número de estaca morta (N ESTACA MOR), de estacas apicais e medianas de Lippia gracilis 
Shauer, em diferentes concentrações da auxina AIB. (Mean values for the variables number of 
rooting (ROOT CUTTING N), number of shoots per cutting (GMT N / STAKE), number of leaves 
(N FL / BUD) and number of dead cuttings (N STAKE MOR) apical and middle cuttings of Lippia 

gracilis Shauer in different concentrations of auxin IBA). Petrolina, Embapa Semiárido, 2010.  

TRATAMENTO N ESTACA RAIZ N BRT/ESTACA N FL/BROTO N ESTACA MOR 

AP0 2,64 a 2,33 b 2,04 a 2,00 d 

AP200 2,29 b 1,81 c 2,10 a 3,66 c 

AP500 1,60 c 1,65 d 1,87 a 6,33 b 

AP700 1,62 c 1,57 d 1,38 b 6,33 b 

AP1000 1,13 d 1,24 e 1,33 b 7,66 a 

MD0 2,94 a 2,76 a 2,04 a 0,33 e 

MD200 1,79 c 2,02 c 2,25 a 5,66 c 

MD500 1,00 d 1,00 e 1,00 b 8,00 a 

MD700 1,00 d 1,00 e 1,00 b 8,00 a 

MD1000 1,71 c 1,87 c 2,38 a 6,00 b 

CV (%) 13,48 11,57 15,67 16,68 
Médias seguidas da mesma letra não diferenciam entre si pelo teste de média de Scott-knott (α 5%). 
Tratamentos: AP0 -APICAL 0 -CONTROLE; AP200 – APICAL 200 mg L-1 AIB;  AP500 - APICAL 500 mg L-1 AIB; 
AP700 - APICAL 700 mg L-1 AIB; AP1000 - APICAL 1000 mg L-1 AIB; MD0 -APICAL 0 -CONTROLE; MD200 – 
APICAL 200 mg L-1 AIB;  MD500 - APICAL 500 mg L-1 AIB; MD700 - APICAL 700 mg L-1 AIB; MD1000 - 
APICAL 1000 mg L-1 AIB. 
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TABELA 2: Valores médios para as variáveis peso fresco e peso seco de estacas apicais e medianas 
de Lippia gracilis Shauer, em diferentes concentrações da auxina AIB. (Mean value for the 
variables fresh weight and dry weight of apical cuttings and median Lippia gracilis Shauer at 
different concentrations of auxin IBA). Petrolina, Embapa Semiárido, 2010.    

TRATAMENTO PESO FRESCO PESO SECO 

AP0 1,32 a 0,35 b 

AP200 1,42 a 0,32 b 

AP500 1,53 a 0,32 b 

AP700 1,35 a 0,30 b 

AP1000 1,10 b 0,10 c 

MD0 1,56 a 0,76 a 

MD200 1,61 a 0,67 a 

MD500 1,00 b 0,00 c 

MD700 1,00 b 0,00 c 

MD1000 1,75 a 0,84 a 

CV (%) 12,81 24,34 
Médias seguidas da mesma letra não diferenciam entre si pelo teste de média de Scott-knott (α 5%). 
Tratamentos: AP0 -APICAL 0 -CONTROLE; AP200 – APICAL 200 mg L-1 AIB;  AP500 - APICAL 500 mg L-1 AIB; AP700 - 
APICAL 700 mg L-1 AIB; AP1000 - APICAL 1000 mg L-1 AIB; MD0 -APICAL 0 -CONTROLE; MD200 – APICAL 200 mg L-1 
AIB;  MD500 - APICAL 500 mg L-1 AIB; MD700 - APICAL 700 mg L-1 AIB; MD1000 - APICAL 1000 mg L-1 AIB. 

 


